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pelo cresc

veis o con

otado é de

uma variá

no Relatóri

damente 6

de saneam

á necessár

a futura. 

de existir

ma das pro

s devido 

cessidade 

 

ados 

principais j

cional 

nsos anter

ojeção do 

opulação u

cimento veg

nsumo “pe

e 200 l/hab

ável de su

o de Diag

63 mil hab

mento bási

rio buscar 

r atualmen

opostas de

aos motiv

de se imp

justificativa

riores reali

crescimen

rbana tend

getativo da

er capita” d

b.dia. 

uma impor

nóstico da

bitantes re

ico em fin

novos ma

nte dispon

este PMSB

vos aponta

plementare

as para os

zados pel

nto popula

de a aume

a populaçã

de água a

rtância. Co

a Situação 

esidentes u

al de plan

nanciais s

ibilidade h

B é a desat

ados ante

em novas o

s cenários

o Instituto

acional do

entar, seja

ão. 

dotado foi

onforme a

II estima-

urbanos a

no. Dentro

superficiais

hídrica por

tivação da

eriormente.
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ptação e o

As dua

almente ap

Entretan

eções de d

ampliação 

ndimento d

É oport

ma que as v

cimento po

2.1.4 – Exp

O munic

porte maior

a)Noroe

b)Norde

mi; 

c)Leste:

ença; 

d)Sudes

e)Sul: S

Os eixo

dência de c

ovias. Apa

ansão urba

o tratament

as estaçõe

resentam 

nto, tendo 

demanda r

da capaci

as demand

tuno ressa

vazões nec

opulaciona

pansão Ur

cípio de C

r: 

este: Piraci

este: Amer

: Campin

ste: Indaiat

Sorocaba, a

os de ex

cresciment

rentement

ana. 

to de água

es de tra

capacidad

em vista 

realizadas 

dade de t

das futuras

altar que a

cessárias d

al.  

bana  

Capivari ap

icaba, ace

ricana, Ac

as, acess

tuba e Itu, 

acesso pel

xpansão s

to ocorre g

te as regiõ

1.15

a superficia

tamento d

e de produ

a elevaçã

pelo pres

ratamento

s. 

a região ap

deverão se

presenta fá

sso pela R

cesso pela

so pela 

acesso pe

la Rodovia

são norte

geralmente

ões Norde

 

al. 

de água 

ução total d

o da dem

ente estud

 das duas

presenta b

er atingida

ácil acessib

Rodovia do

a Rodovia 

Rodovia 

ela Rodovi

a Senador 

ados pela

e junto a á

este e Les

existentes

de 74 l/s.  

anda de á

do, constat

s ETAs, a 

boa dispon

as na medi

bilidade pa

o Açúcar; 

Comenda

Jornalista 

a do Açúca

José Ermí

a acessib

áreas serv

ste demon

s, ETA I 

água, com 

ta-se a ne

fim de po

nibilidade 

da em que

ara cinco m

ador Amér

Francisco

ar; 

ílio de Mor

bilidade, p

vidas por e

nstram ten

e ETA II

base nas

ecessidade

ssibilitar o

hídrica de

e ocorrer o

municípios

rico Emílio

o Aguirra

aes. 

portanto a

estradas e

dência de
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2.1.5 – Co

Em rela

ede de dis

erter este c

ontrole de 

2008. Em

grama. Des

stituição de

m como a i

detectarão

2.1.6 – Cad

O SAA

ema de a

oníveis for

A sistem

haja a i

oborando p

È acon

astro de p

zem o Sis

lidade de o

No que 

previstas 

os mais co

ntrole de P

atórios ante

stribuição a

cenário a m

Perdas no

m 2012 fo

sta forma 

e hidrôme

nstalação 

o os locais

dastro da R

AE de Cap

bastecime

ram colhida

matização 

nterativida

para o mel

selhável q

preferência

tema de 

ocorrência

diz respeit

possibilida

onfiáveis.  

Perdas  

eriores, foi

apresentam

municipalid

o Sistema 

oi dado in

encontra-s

etros e red

de macrom

 de maiore

Rede de D

pivari não

ento de ág

as verbalm

das inform

ade entre 

lhor atendi

que a cur

a em amb

Informaçõe

. 

to ao plane

ades de oc

1.16

 constatad

m 45% das

dade de Ca

de Abaste

nício às o

se em fase

des de aba

medidores

es perdas, 

Distribuição

o dispõe a

gua do m

mente junto

mações co

as matér

imento da 

rto e méd

biente elet

es Geográ

ejamento d

corrência d

 

do que as 

s vazões d

apivari, ins

ecimento d

obras para

e de impla

asteciment

s nas saída

direcionan

o  

atualmente

município d

o à equipe 

onstitui um

rias do sa

população

dio prazo 

rônico, co

áficas – S

das ações 

de inconsis

perdas atu

distribuídas

stituiu o Pro

de Água, o

a impleme

antação o 

to na área

as dos res

ndo ações 

e de cada

de Capiva

técnica do

ma importa

aneamento

o.  

seja dese

om auxilio 

SIG, assoc

de curto, 

stências em

uais de águ

s. Com o o

ograma de

o qual foi 

entação d

projeto qu

a central d

servatórios

para o con

astro atua

ari. As inf

o órgão.  

nte ferram

o básico 

envolvido 

de progra

ciando dad

médio e lo

m função d

ua potável

objetivo de

e Redução

elaborado

o referido

ue prevê a

da cidade,

s, medidas

ntrole. 

alizado do

formações

menta para

municipal,

o referido

amas que

dos à sua

ongo prazo

da falta de
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2.1.7 – Co

O con

onibilizado

üência de 

Cabe re

nálises sej

Parâm

Co

Trubidez, clo
vre cloramin

de c

pH e flu

Gosto e

Cianoto

rodutos sec
desinfe

Demais pa

O parágrafo 

obiológicas, d

ual ativo, cas

 

ntrole de Q

ntrole de 

os pelo S

coleta e an

essaltar qu

jam feitas 

metro 

or 

oro residua
nas, dióxido
loro 

uoreto 

e odor 

oxinas 

cundários de
ecção 

arâmetros 

Tabela 1 –
F

3º do arti

deve ser efe

so o agente 

Qualidade 

qualidad

SAAE já v

nálise de to

ue a Portar

com maior

Tipo
mana

Super

Subter

l 
o 

Super

Subter

Super

Subter

Super

Subter

Super

e 
Super

Subter

Super

Subter

– Frequência
Fonte: Anexo

igo 41 cita 

tuada mediç

desinfetante

1.17

da Água 

de da á

vem sendo

odos os pa

ria 2.914, d

r frequênc

o de 
ncial 

rficial a 

rrânea s

rficial a 

rrânea 

rficial a 

rrânea 

rficial 

rrânea 

rficial 

Se

cia
20.

rficial 

rrânea 
d

rficial 

rrânea 
 

 de análise d
o XII da Port

 

que: “em 

ção de turbid

e utilizado nã

 

água dist

o realizad

arâmetros 

de 12 de d

ia de acord

Saída do 
tratamento

cada 2  ho

emanalmen

cada 2  ho

2 vezes po
semana

cada 2  ho
2 vezes po

semana
trimestral

semestral
emanal qua

nº de 
anobactéria
.000 células

trimestral
dispensada

análise
semestral

semestral

de parâmetro
taria 2.914 d

todas as 

dez e de cloro

ão seja o clor

ribuída c

do pelo S

de control

dezembro d

do com a t

o 
Siste
(res

ras 

nte 

ras 
Conf

or Conf

ras dis
or 

dis

dis

l dis
ndo 

as ≥
s/mL

dis

a a 

l 

l 

os da potabil
e 2011. 

amostras c

o residual liv

ro.” 

conforme 

AAE. Ent

e é semes

de 2011, re

tabela a se

ema de dist
servatórios

mensal

mensal
forme § 3º d

41* 
forme § 3º d

41* 
pensada a 

pensada a 

pensada a 

pensada a 

pensada a 

trimestra

semestra

semestra

semestra

idade 

oletadas pa

vre ou de out

relatórios

retanto, a

stral.  

ecomenda

eguir: 

tribuição 
s e rede) 

l 

l 
do Artigo 

do Artigo 

análise 

análise 

análise 

análise 

análise 

al 

al 

al 

al 

ara análises

tro composto
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Ainda d

idade da á

água deve

ica, o plan

mos de a

aria.  

Cabe r

erficial) e s

idade dep

se necess

a ineficiên

Alguma

 a operaçã

parte ou m

vidade e e

2.1.8 – Fon

As va

cretização 

variáveis 

e afetar d

onibilidade

ersalidade

 

 

 

 

de acordo 

água do sis

em elabora

no de amo

amostrage

ressaltar 

subterrâne

endendo d

ário adota

ncia do con

s das defic

ão do siste

manutenção

eficácia se 

ntes de Re

riáveis e

dos plano

de grande

diretamente

e dos fund

e do abaste

com a ref

stema prin

ar e subm

ostragem d

m express

que as 

eas (mana

do uso do 

ar esta var

ntrole das q

ciências do

ema. Em a

o das unid

os operad

cursos Fin

econômicas

os, program

e importân

e as obra

dos de inve

ecimento d

1.18

ferida Por

ncipal e de

eter à aná

de cada sis

sos nos A

captações

ancial subt

solo na ár

riável devi

qualidades

o abasteci

atividades 

dades do s

dores estive

nanceiros

s possue

mas e proj

cia, uma v

as de cará

estimentos

da comunid

 

rtaria, os r

e soluções 

álise da au

stema e so

Anexos XI

s das ág

terrâneo) s

rea de influ

ido ao des

s de água p

imento de 

relacionad

sistema pod

erem capa

em grand

jetos. As f

vez que a 

áter emer

s, é determ

dade. 

responsáve

alternativa

utoridade 

olução, res

I, XII, XIII

guas supe

são vulner

uência dos

sencadeam

pode ocas

água pode

das com a

dem ser re

acitados pr

de signif

fontes de 

indisponib

rgencial. D

minante pa

eis pelo co

as de abas

municipal 

speitando 

I e XIV d

erficiais (

ráveis qua

s mesmos.

mento dos

ionar.  

em ser rel

a tomada d

ealizadas c

rofissionalm

ficância q

recursos f

bilidade de

Da mesma

ara concret

ontrole de

stecimento

de saúde

os planos

da mesma

manancial

anto à sua

. Portanto,

s impactos

acionadas

de decisão

com maior

mente.  

quanto à

financeiros

e recursos

a forma a

tização da

 

 

e 

o 

e 

s 

a 

l 

a 

 

s 

s 

o 

r 

à 

s 

s 

a 

a 



CTR-

   

    
-258/13 

 

2 – SISTEMATIZAAÇÃO DAAS AÇÕES

 

 

S 



CTR-

2 – 

 

adeq

cená

 

2.1 –

 

pelo

porta

adm

 

2.2 –

 

açõe

dese

 

 

 

 

   

    
-258/13 

SISTEMA

A sistem

quar os c

ários possí

– GESTÃO

O SAAE

s serviços

anto, na 

ministração 

São pre

a)Meca

b)Plane

c)Polític

d)Estrut

e)Coope

– PRESTA

O diagn

es prevent

ejável.  

A segui

ATIZAÇÃO

matização 

cenários p

íveis descr

O DOS SER

E – Serviç

s do sistem

qualidade 

direta e pú

evistas as s

nismos de

ejamento d

ca de capa

turação de

eração inte

AÇÃO DOS

nóstico e ce

tivas e mi

r são desc

O DAS AÇÕ

das ações

ropostos e

ritos anteri

RVIÇOS D

o Autônom

ma de aba

de autar

ública.  

seguintes a

 controle s

e ações de

acitação do

e grupo par

ermunicipa

S SERVIÇO

enário prev

tigadoras 

critos os de

2.1

ÕES 

s consiste 

em cenári

ormente. 

DE SANEA

mo de Águ

asteciment

rquia mun

ações: 

social; 

e curto, mé

os prestado

ra interaçã

al. 

OS DE AB

visto para 

para que 

esdobrame

 

nas ativid

ios realizá

AMENTO 

ua e Esgot

to de água

nicipal, ca

édio e long

ores de se

ão entre as

ASTECIM

o abasteci

o cenário

entos das a

ades a se

áveis e m

to atualme

a e de esg

aracteriza-s

go prazo; 

rviço; 

 matérias d

ENTO DE 

imento de 

o possível 

ações prop

erem realiz

mitigar imp

ente é o re

gotamento

se como 

do saneam

ÁGUA 

água perm

se torne 

postas. 

zadas para

actos dos

esponsável

o sanitário,

órgão da

mento; 

mite prever

o cenário
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1 – Atualiz

A atuali

manda cre

unidade. 

As solu

descritas a

1.1 – Impla

A config

ndos de v

ervam-se 

cabeceiras 

mas (cota 

A setori

a a popula

ulações; pr

tubulaçõe

as por va

ntes são: m

No pres

tros de re

oveitadas. 

a situações

A nova 

a composto

a) Porto

b) Caste

ação do S

ização do 

scente de

ções prop

a seguir: 

antação de

guração to

vale dos d

cotas altim

do Córre

505 m) na

zação da r

ção seja f

ressões co

s. A sua i

zamentos 

mínimo é d

sente estu

eservação

Inclusive 

s emergenc

setorizaç

os basicam

o Alegre; 

elani; 

istema de 

sistema d

e água e

postas par

e Nova Set

opográfica 

diversos cu

métricas m

go do Car

as margens

rede de dis

feito com g

ompatíveis

implantaçã

na rede. 

de 15 mca 

udo foi pro

o existente

os poços 

ciais e con

ção contem

mente por 

2.2

Abastecim

de abastec

em funçã

a a univer

torização 

do municí

ursos de á

máximas (c

rmo e Rib

s do rio Ca

stribuição 

garantia d

s com o m

ão benefic

Os limites

e máximo

oposta um

es, ou se

profundos

ntingenciais

mpla os s

um centro 

 

mento 

cimento d

o do cre

rsalização 

pio de Ca

água que 

cota 651 m

beirão Águ

apivari e al

possibilita 

e pressõe

material ap

ia o sistem

s adotado

o de 50 mca

a nova se

eja, todas

s que dev

s.  

eguintes s

de reserva

e água vis

escimento 

do atend

pivari alter

cruzam a 

m) ao norte

a Choca, 

lguns de se

que o aba

es de traba

plicado ev

ma com a 

os de acor

a.  

etorização 

s as unid

verão perm

setores de

ação e red

sa o aten

da popu

imento a 

rna topos 

área do 

e do munic

e cotas a

eus afluen

asteciment

alho adequ

vitando rom

redução d

rdo com a

compatíve

dades dev

manecer d

e abasteci

de de distri

dimento à

ulação da

população

de morros

município.

cípio junto

altimétricas

tes.  

to de água

uadas nas

mpimentos

de perdas

as normas

el com os

verão ser

de reserva

imento de

buição:  
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c) Gran 

d) São J

e) Sgari

f) Santa

g) Santa

h) Pinha

i) Setor 

j) Setor 

k) Setor

l) Setor 

m) Seto

n) Setor

o) Setor

1.2 – Ampl

O cresc

antação de

população 

A segui

r na área e

Increm

Extens

Númer

Portanto

es de distri

 

 

Tour; 

João Batis

ibold; 

a Teresa D

a Rita de C

alzinho; 

Bosque do

D.I.C; 

r Cancian; 

Paineirinh

or Jardim d

r Caraça; 

r Pio XII. 

liação das 

cimento ho

e infraestru

residente. 

r são estim

em estudo. 

mento da po

são de rede

ro de habit

o, serão im

buição de 

ta; 

’Ávila; 

Cássia; 

os Pinheiro

has; 

do Bosque;

Redes de 

orizontal da

utura de a

madas as 

opulação –

e por habit

antes por 

mplantados

água, e in

2.3

os; 

; 

Distribuiçã

as áreas u

bastecime

extensões

– Período d

tante atend

ligação: 2,

s, ao longo

staladas 8

 

ão de Águ

urbanizada

ento de águ

s de rede 

de 2013 a 

dido: 4,97 

702 habita

o do plano,

8.410 nova

a  

as acarreta

ua para os

para a fut

2043: 22.7

m/habitant

antes/ligaçã

, aproxima

s ligações 

a na neces

s novos co

tura popul

725 habita

te; 

ão. 

adamente 1

domiciliare

ssidade de

ntingentes

ação a se

ntes; 

113 km de

es. 
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1.3 – Ampl

Com o i

tros de res

previstos 

tros que já

de plano. 

A defini

próximos r

1.4 – Desli

O deslig

to de dim

ações de T

possibilitar 

A transi

realizada 

rrer na m

antação d

ervação. 

Ainda q

inviabilidad

período m

tada como

anizada ma

Jardim

Jardim

Jardim

liação / De

incremento

servação d

novos res

á dispõe d

 

ção das o

relatórios. 

gamento d

gamento g

minuir as á

Tratamento

o controle 

ição da uti

paulatinam

edida em 

de novas 

ue seja de

de econôm

mais prolo

o solução

ais central 

m Cancian; 

m Sagrado C

m São Dom

esativação 

o das dem

deverão se

servatórios

de volume 

obras de c

 

dos Poços 

gradativo d

áreas de o

o de Água

da produç

ilização do

mente, de 

que serã

linhas q

esejável a 

mica, deve

ngado. A 

o para alg

do municíp

Coração;

ingos; 

2.4

de Centro

andas em 

er submeti

s na maior

suficiente

ada um do

de Captaç

dos poços

operação, 

 possibilita

ção e a ofe

o manancia

acordo co

ão captad

ue interlig

desativaçã

erão mantê

continuida

guns bairr

pio. Estes

 

os de Rese

função do

idos a obr

r parte dos

para o at

os centros

ção Subter

 profundos

centraliza

ando maio

erta de águ

al subterrâ

om a dispo

os novos 

garão as 

ão dos poç
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sta; 

 de Capiva

erficiais  

ese de de

ssidade d

m as neces

como de qu

ue devido 

o de algu

stecimento
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Atualme

a o abastec

do que a o
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Os dad
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Em 201
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uintes valo

 

ente as ág

cimento pú

outorga pa
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dos aprese

de água e

Quadro

al da capt

rragem de 

10 foi real

a Pesquis

ores para o

Área d
Precipi
Vazão 
Q7,10 (1
Q7,10(10

Q7,10 (5
Q7,10 (5
Vazão 
Vazão 

Tabela 2

uas do Rib

úblico. No e

ara captaç

o outorgada

entados na

 suas pote

Reg
O
P

o 3 – Valore

tação atua

nível. 
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sa e do 

o Ribeirão Á

Discrimina

a bacia 
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00%) 
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2 – Caracterí
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0,81 m³/h 
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Embora
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Cabe r
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Área d
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Vazão 
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Cháca
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Ribeirã
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ani; 
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mento Sant
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Capi / Pipe

an / São Do

mento Port
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lação de M
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Morro Ama
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o Faria Lim
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Local/Aba

E

E

E

E

E

E

Elevató

Reserva

Reserva

Reserva

Reservaç

Reservaç

Reservatór

Reservatório S

Reservatório B

Reservaçã

Reservaçã

Reservaçã

Reservação

Reservação

Reservação

Reservação 

Reservaç

Reservação S

Reservaçã

Reservação 

astecimento 

ETA I 

ETA I 

ETA I 

TA II 

TA II 

TA II 

ória Caraça 

ção PIO XII 

ção PIO XII 

ção PIO XII 

ção Castelani 

ção Castelani 

rio Pinhalzinho 

São João Batista 

Bosque Pinheiros 

ão Gran-Tour 

ão Gran-Tour 

ão Gran-Tour 

o Porto Alegre 

o Porto Alegre 

o Porto Alegre 

Nova Aparecida 

ção Cancian 

Sta.Rita de Cássia 

ão Sgariboldi 

DIC –Industrial 

Tabela 3 

Chegada da aduto

Chegada da aduto

Recalque para Res

Chegada da aduto

Recalque para Res

Recalque para Res

Recalque para Res

Saída gravidade Zo

Saída gravidade Zo

Saída Recalque Zo

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Adutora entre os d

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade N

Saída gravidade C

Saída gravidade S

Saída gravidade S

Saída gravidade D

– Locais de Insta

Adutora 

ra de água bruta-(M

ra de água bruta-(L

servação Pio XII 

ra de água bruta 

servação Gran-Tou

servação Aurichio 

servação Pio XII 

ona Baixa  

ona Média 

ona Alta  

ara Setor Castellan

ara Setor Izildinha

ara Pinhalzinho 

ara São João Batist

ara Bosque dos.Pin

ara Jd.São Pedro 

ara Gran-Tour 

ara Residencial San

ois reservatórios 

ara Porto Alegre 

ara São Marcos 

ova Aparecida 

ancian  

anta Rita Cássia 

gariboldi  

IC – Setor 19 

alação dos Macro

2.12

Med

Milha) MM

Lau) MM

MM

MM

r MM

MM

MM

MM

MM

MM

i MM

MM

MM

ta MM

nheiros  MM

MM

MM

nta Rita MM

MM

MM

MM

MM

MM

MM

MM

MM

 
medidores Segun

didor Ø(mm) 

M01 300 

M02 150 

M03 200 

M04 200 

M05 200 

M06 100 

M07 150 

M08 300 

M09 200 

M10 150 

M11 100 

M12 150 

M13 100 

M14 100 

M15 100 

M16 150 

M17 150 

M18 150 

M19 150 

M20 150 

M21 150 

M22 150 

M23 100 

M24 150 

M25 150 

M26 100 

ndo o Programa d

Vazão(m3/h) 

180,0 

36,0 

158,0 

80,0 

56,0 

20,0 

53,0 

21,0 – 60,0 

46,0 – 130,0 

41,0 – 116,0 

38,0 – 108,0 

14,0 – 74,0 

1,0 – 4,5 

4,0 – 12,0 

3,0 – 9,0 

11,0 – 31,0 

19,0 – 55,0 

18,0 – 52,0 

102,0 – 106,0 

34,0 – 98,0 

26,0 – 75,0 

19,0 – 56,0 

6,0 – 22,0 

3,0 – 9,5 

35,0 – 80,0 

1,0 – 3,0 

e Redução e Con

Material 

C.A. Elet

C.A. Ele

FoFo Ele

FoFo Ele

FoFo Ele

PVC Hi

FoFo Ele

FoFo Elet

FoFo Ele

PVC Ele

PVC Hi

PVC Ele

PVC Hi

PVC Hi

PVC H

FoFo Ele

FoFo Ele

FoFo Elet

FoFo Ele

DEFoFo Ele

DEFoFo Ele

DEFoFo Ele

PVC Hi

PVC Ele

PVC Eletr

PVC Hidrô

ntrole de Perdas.

Medidor 

tromagnético inserç

etromagnético carret
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